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O buraco que engoliu metade da pista da BR 262
na serra de Santa Isabel está fazendo três anos.
O Dnit-ES, o pai da criança, está de parabéns.

Novela do
relógio da
Praça Oito
não tem hora
para acabar

A novela do relógio da Praça Oito
parece que não tem hora pra chegar
ao último capítulo. A Prefeitura de
Vitória e o Conselho Estadual de Cul-
tural (CEC) concordam que o con-
serto do aparelho, por ser um bem de
valor histórico e tombado, tem que
ser aprovado pelo colegiado estadual,
mas a autorização ainda não foi dada.

O pedido
Em janeiro, a PMV enviou um ofício
ao Conselho pedindo autorização pa-
ra consertar o relógio, que está há 10
meses sem funcionar. O problema é
que o CEC avaliou o pedido, mas ain-
da não deu o aval alegando que a
prefeitura não enviou o relatório téc-
nico sobre o que será feito no mo-
numento. Hoje será realizada a reu-
nião mensal do colegiado, mas o re-
paro no aparelho não está na pauta.

A visita
O presidente do Conselho Estadual de
Cultura, João Gualberto, diz que mem-
bros da Câmara de Patrimônio Histórico
do CEC agora estão mantendo contato
com técnicos da PMV. A ideia é que o
grupo verifique, in loco, o trabalho que
deverá ser feito no equipamento. Ainda
não há data para a visita e a obra.

A alternativa
Procurado ontem pela coluna, o se-
cretário municipal de Cultura de Vi-
tória, Francisco Grijó, reafirmou que
fez o pedido formal ao CEC e disse
que a prefeitura tem um “plano B”
(que não disse qual é), caso a au-
torização não saia logo. “Vamos bus-
car outros caminhos”, adianta Grijó.

A tecnologia
Segundo o secretário, o conserto do
equipamento não é simples: “O pro-
blema do relógio é estrutural. A tec-
nologia atual é incompatível com a
máquina que está no relógio, que é
muito antiga. Será preciso fazer uma
adaptação”.

Coitada da Mongólia
Segundo ranking do Instituto IMD
e da Fundação Dom Cabral, o Bra-
sil só ganha da Venezuela e da
Mongólia no ranking de competi-
tividade.

Telefone sem cidadania
Quer fazer um teste de paciência?
Então tente ligar para a Farmácia Ci-

dadã de Vitória. Ontem, quem tentou
ligar pra lá não conseguiu falar.

Corte de despesas
Em tempos de vacas magras, a Pre-
feitura da Serra está devolvendo imó-
veis alugados, realocando outros e
ocupando espaços próprios. A prefei-
tura espera economizar de R$ 35 mil
a R$ 40 mil mensalmente

Terra de valor
Segundo o jornal “Correio Brazilien-
se”, dos nove presos por vandalismo
em Brasília na semana passada, três
são do Espírito Santo.

Ele merece!
Foi inaugurado ontem o novo prédio do
Instituto de Filosofia e Teologia da Ar-
quidiocese de Vitória. Foi batizado com
o nome de Dom Luiz Silvestre Scandian,
arcebispo emérito de Vitória.

Bondade externa
O IFTAV, que fica na Enseada do Suá,
custou R$ 10 milhões. Desse total,
R$ 6 milhões foram doados por ins-
tituições estrangeiras, principalmente
organismos ligados à Igreja Católica
na Alemanha.

Livre do Moro
Ao ouvir a prestação de contas da
obra da Igreja, um bispo brincou:
“O bom de ouvir tudo isso é saber que
não tem nada da Odebrecht”.

Abriu, fechou
Caixa Econômica, Av. Beira-mar, 10
da manhã de ontem: o banco acaba
de abrir e a atendente, ainda do lado
de fora da agência e diante da fila
enooooorme do lado de fora, diz:
“Olha, bom-dia. Alguém aqui para
abrir conta? O gerente avisou que es-
tá sem sistema e sem previsão”.

Desce uma!
O deputado Esmael Almeida (PMDB)
se diz contrário à proposta do go-
verno que concede incentivo fiscal ao
setor de cervejas artesanais porque “o
álcool é o principal responsável pelos
altos índices de violência doméstica”.

Desce outra!
Sua Exa. daria razão, então, a quem é
contra a isenção de impostos para as
Igrejas porque esse dinheiro está fa-
zendo falta para a educação, a saúde,
a segurança...

Sem gravata
O saxofonista César Colnago vai dar uma
canja sábado no Bar Elite, em Santa
Teresa, na hora do almoço, durante o
festival de jazz. Está achando que o mú-
sico é o vice-governador? Achou certo,
mas sábado ele só quer saber de música.

Alô, transparentes!
O Ministério da Transparência sempre
existiu ou estava nas sombras?

PAROU NO TEMPO
Inaugurado na década de 1920, o relógio da Praça Oito é um dos
símbolos de Vitória e palco de grandes manifestações políticas no
passado, inclusive a memorável campanha das “Diretas Já”. Apesar
de toda sua importância histórica, está parado há 10 meses.
FOTO: RICARDO MEDEIROS

Hoje
Máxima 32 / Min. 14

Amanhã
Máxima 34 / Min. 12

Sábado
Máxima 29 / Min. 12

Qualidade do ar
Grande Vitória Medição em 24/05
Estação Qualificação
Carapina Bom
Cariacica Sem Medição
Jardim Camburi Bom
Laranjeiras Bom
Vila Velha - Centro Sem medição
Vila Velha - Ibes Bom
Vitória - Centro Bom
Vitória - Enseada do Suá Regular

Marés
PORTO DE VITÓRIA

Preamar: 1.1 às 08:28
e 1.1 às 21:45

Baixamar: 0.6 às
02:43 e 0.4 às 15:09

PORTO DE TUBARÃO

Preamar: 1.1 às 08:21 e
1.1 às 21:40

Baixamar: 0.6 às
02:34 e 0.4 às 15:10

Ventos
Norte, fracos a
moderados

Ondas
Vitória - Altura: De 1.3 a
1.6

Sol
Nascer: 06:09

Por do sol: 17:08

Lua
Crescente

01/06 - 09:42
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